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apresentação 
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, ? ,$  
i Q:'&;&mKio: Cn@i'dg , , cmwimnto nas- apliq- . , O BNDE,: mtinutiiã, .em 1976; -apoiando 

' & '& ,Bk,@ka: ;em' um ano em que o ritmo de priori@rihente. projetos de empresa nacionais . 

expa@o& h Ò m i a  brasiteira foi mais maderado' , gija.atua@o corr&ponde.ao propósíto do Governo - ' . d b q & ~ l s ~ ~ . , .  @r attibu(dopriyApai-. . , , , , , .  , . ,: . . #.,proin~ver, ,' ~ no ynor eqm,x de tempo possld, 
, ..,; :mnt+ze>ãip& foi@@: 

, , , . .  '~ . a Substitdçh I ,,. . _ , des importepõsr'.% a t&or@O de 
. : ' o do GoMno,& 'fokd.eçe;:i;' , /  ?!tecriorcigianasset~r~~"im da econqtmiado pala 

. , , ' 5 ,  
, . < I  , ,em pr&,, priv*wmIy,: .!. ',.,'"'L'!!' 

?>(;,/&&h ;.,ww h+ &i,~sde.capj~f;~e~,sqLiipa@~. i .  : " ;3 

, : -..a,;.':,: , :. . , 

. , , ,.,$;;. ,>,:.', ' .. . ,..,<h,, .::. . , - a &lica@o r&içe.de iWtiMntõs nos , , ,::, tos ep,içaçh s ~de. . i .n~mos~ icos  d&rão absorver 7096 das 
& Siatm BNDE,, se sit"er#o em : ,  ,,. :; , , 

: ., ,,c, .: f'g2:r:,, ,+,:,.,., .segmentos ~eritratwcps da econamia, p & ~  I" , .torno de $O bif~bes., : , , , , . , , .. , ~>:~~uld:!~w:,~,~. v ?!$,, tt : firiilarmnte em, equipamenteb . e' i'n- :.,,, #v9,; 
!,.L:;, 

wmq *im, cuia importação dontri-. , ' .  , 

, .buii signiJiM$ivamte par$ :igS,at)i(Ci&'nB. ,r::.'. 

balwrça comroial.do Pali; 

a 'a& taxe de. imSbnentq da 
, .privada n@ml,; que' wm 

fiança no Nturo da aç~nbrnia e &i,*. 
. ,  , , ios,,~n$&~. ..,;:. 

@,&$fe:: , , ,. . . :. . ,, 
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:e,,>, * ,.:;:i;' !;i;~.v?.: ($i;<,+:*;$,<;;. :%$g!: d?,rc, 
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2 comportam&to da 

economia 







fingrcidor pelo vmkdm restrlç8o 
si a~ .&i* intmc Piwa irnpodaçth e 
viagem; & Qimt* Jobre rh&ms; e controle , , 

wnt2reaas eStsrPets, ami 
de msiams facilidade9 

' p ~ a  aqui&& de m8quinag e equlpam6ntos com 
' , ,  , fi~ci&mniosc@ FINAME. 

:' Cj'b&mo ptoaimu ainda facilitar o ingresso , 

da 0- 63 e 
banear comercieís ee de investimentos 

. apesar dor fator@ a*-. . 

. .  , 

, -  '& ms* 4%; o fndim. gersl de prspol ' ' 

&WC+SB em m,. contra 34,596, em 1074; .$ . ' . ,  
c " 

deficit dabelaqm csmsrciil. que foi de 115838 , '  i-,. . . . , :b91hõeo, & r$7a 'dW 'oeia w, $, bi"&&,'** 

por parte das mtid&s f inenceircar k&rlddbnsi 
pennitiu que ~ 8 i a  toda o deficit potenci81 do 
balango de pagamentos fosre odietto com finda= 
mantoa de pw0a mMfo e (o* alguns mkww 
vitais para a emnomia elcançerem' bom índice & 
aekimnto (equipamentus, 1896; minerais &-me- 

:: tálicos, 8%; eletmeletrbnica, 16%; cimento, 11%; e 
.c , tratores, 26%): e a iniciative privada nacional 

manteve um Jto nfvel de Inwtimentos, especial- 
mente em áreas e setom prioritlhios pare o Pafs 

Em 1918, o Brasil anda t«g pmbleines &rim 
em suas m t s s  externas, mas jB então dentrp L 
um contexto m i s  farorbI, grgarr aò flm da 
&estoca@m n o a E a a d o a U n k k s ; P ~ d e r  
emnomim ocidentais; e h wpem@o da pior faq do 
~ ~ W o n i s m .  Ssm Wia. o Pak W1 uma 
base mais ampla de nwwbras, quer para eKpaidir 
sue exportaçks, quer par@ finomiar 0 defiit 

in(lia'que,.o p e k ~ . ~ ~  ' 

daempsniro. tanto em crãCimento,ewnbmikz, 
eom gm,,-Mmsnto scwk W i ,  0 
crescimento ser4 heWogênea caWfttrandMe 
especialmnte m setores pRorit8iSori da emnomia, 
onde estarão as maiorm oportunidsdes para a 
atuaçb dos empres81ias e do .Gmno. 



3 oBNDEea 
economia nacional 



.Mais dó Govefno. Definida 0 mc&si$ade de 
\ 

n@&&imdu & ecmãn'i mundial. .oPWD,E c& 
do Pafs, particulap mia prisrit8na :em 'fIá'26, wtae*: 

mmw e C: i m , , b @ w s  e ept4.rw.':0 
o. ,k~n&mica erm)re@s& .iiadmi :* .-ririir. .um @. i&- :' .:i .', 

mia, &pe& afaq~ para al-r do capital pAvedo nsdauil nos grandes anpasn- 
- novos patamares hi&drW, O quadro agora 6 mais dimentos. como condi@ indispens8vel B harmonia . . .  . ~. 

do8istw11peconbmico,obtav~~marespostafrance'. 
i-, seg- mnp f m g V e l 6 0  WWssariado. o qw pode ser 

ue o praio ,atestado pelo volume de reaimrs 'que D BNDE 
. , . i"' ';;(&&& . ' , . 







4 desempenhoem 1975 



YEm 1975, as operag8es qprovades peio Si&+ --- .,.:,.TT " 1  .,7p ::o. , ,! ,,,.' 
,... > , , S . , > , , . . .  ... ;,. r .,?I:? 

iBNDE totaiirarain ICriE37.7 bilhões, O que i&t$íj~!{,f;~$,;; ,.- 'V!!+:u-pi:, ,.,,(,, .... 
Ml!h :q.1,;, 8.t ,.., .',>.*s:,:,,.'t 

repieante qm p o ~  crescimento de ~ ~ 7 %  
9n reQgHo Ib '- do p-10 anterior, -que 
atingim Cr# 20.3 .bihhBea Se, entratmto, f o m  
mnsidersd6s as r- feitos pelo BNDE &s suas ,. , :.., . . <ir.iii ,, . , 4c, ? .  , r ,, , !; ..;;., ::;, .,# ,,+ 

, , , 1 .  
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&tema BNDE 
VPVQR Ms OPERAÇOES APROVAa4S 
1971 - m 
Cr$ mil- 
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No setor de transporte. o &ncO 
wlaboraçiio que jh vinha preçtahdo. em mos 
anteriores, A constniFgo de estradas vicinals, e 
apoiou importantes projetos ferrmiúrios. Para am- 
plieCI[o da malha de estradas vicineis, que consti- 
tuem um sistema de transporte e9ienciai ao e~coa- 
mento de produtos agrícolas e abertura de nwas 
frentes de trabalho em ãreas at8 enso isoladas e 
sem adequada utilização, os créditos do BNDE 
beneficiaram diversas regiões do País, principal- 
mente nos Estados do Norta, Nordeste e Centro- 
Oeste, beveie assinalar que a extensão total das 
estr- vièinais jã financiadas pelo BNDE b supe- 
rior 8 da Transamzónica. que tem 5.500 quil& 
metros. 

No setor ferroviário, as colaborações mais 
expressiva foram as cpncedides a Rede Ferroviária 
Federal para alguns projetos indiSpensáveis h cria- 
ção de uma alternativa para m transportes, como 
meio de reduzir 'o consuma de derivados do, 
petr6leo. Um dos crédit& obtidos pela Rede no 
valor de Cr$ 1.177 milhões, foi utilizado na 
aquisição de 3.300 vagõas de fabricação nacional; 

c o n s t w o  de passagens de nivel ao da 
ligaçáo Rio-São Paulo; e outro, no valW C& 
46 milhbes, destinou-se i9 cmWu@o cEe um mmat 

. ferioviãrio para o P 6 ,  de Aratu, na  ü&i, 
beneficiando principalmente as empreoas do P6lo 
Petmquímico de Camaçari e o Centro Industrial de 
Aratu. 

Os projetos mais importantes apoiados pelo 
Banco no setor de produção e distribuição de 
energia elétrica foram o da Centrais EIBtrim do 
Piad S.A. (Cepisa) para construção de um sistema 
de transmissão de energia elbtrica'que suprirá todos 
os 42 municípios do sul do Piauí e sewird de 
suporte a execuç8o de um programa especifico de 
eletrific- rural na região; o de wnstruçb da 
Hidrelátrica de Itumbiara, na divisa de Minas Gerais 
com Goiás, e de instalaç50 de seu sistema de 
transmissão, para o que o BNDE e a FINAME . 

abriram uma linha de crédito stand-by de Cr$885 
milhões; e o da construção da primeira etapa do 
sistema de transmissão da Hidrelbtrica de Itaúba, 







aperfeiçoamento de tecnologia pr6pria. pela 
Confab, em projeto que abrange resewatórios 
esfdricos para gases e Ilquidos, reservatórios 
cillndricos de baixa pressão para produtos de 
petróleo, equipamentos para usinas nucleares. 
reservatórios criogx5nicc-s. vasos de grandd 
espessura, bandejas para colunas de destilação. 

, programação epadronizaçãode computadores, 
planta-piloto de purificação de condensados 

1 de usinas de papel e celulose, procasos de 
evaporaçáo para indústria de celulose e obten- 
ção de chapa de aço revestida com grandes 
Breas. 

V6lvulas cardlacaa de duramhter foram demnalvidas no 
Imtituto do CM.FBo, com o apoio do BNDE, e hoje j.4 &o 
ey>wtad.r para d i i  paira. 



NO Innlcvto da Químla dii UFRJ, os 
Llp ldo i rbba~~btOpodkk~*  
d h y r  11Yb uma inrpomnt. &ar- 
nnivicomotam*pmluçlb<k 
pstróka 

N o  Programa de Consuma de BaM, cuja 
finalidade é promover a produção, diaribui&:e 
comercializa@o de bens de conwnip, -sl 
destinados principalmente aos segnientos da: popù- 
Iação de renda mais baixa, as contribuiÇões d o  
BNDE alcançaram, em 1975, CrS384 milhões; 
1974. o total de apravaçõa do Programa se elevou 
.a C 4 3 8 3  milh-. 

Dos projetos apoiados Fio ~ a &  d8ste~~k.0 
instala&, em São José dos. Campas& gme 

Wei &,&%%a alimentfciw de alto poder niltrt.:: 
tivo e baixa -to. 'Na nova unidade industrial I., 
'composiçib des massas a l i m t l & 8 á  devera Induír 
17.9% de @lho e soh '~uzFndo O mpregq..db: . , ',. 

, . . .  trigo COM mtéria-prim?. . . . .  , . ,.., 
. , 

Para m centrais de at#atecimento, que contri- 
buem para racionalizar a mccializa@O de produ- 
tos hortifrutigranjeiros nas grandes centros conni- 
midores, reduzindo-lhes or custos, o Banco des- 
tinou colaboraçbes, em 1935, Bs de Goi&, Paraba 
e ParanB. 

. . , , .  
. ,  1 ,  ' ::,:::. ' ' . , - , , ., . ,,, . ..:,, 

b ,em, , :  1 , $ ; : , ~ m d  R j p n e j , , : ~  H:;':, 
,.i,.:*~&.,:~::*., . . @ ~~~ 9iiivm .'&kwh$:.dfp',, ' ,  pradpraduFão,(i r pwa a : a p d : d i r .  
+- -&.em m'm.wpillas e -,.c%:, 
.~~~~ .de sigiifmuitra Uaceçso I a  Wj,falrrl 
1975 a p m a ~ & ~  no ,-I de Cr$ 663 
çontra Cr$= mJlhW em 1974. Os mts  
.ris elevaram a Cr$ 730 milhões Bm conirortt~ EDRI , 

0x22  fniihbs no ano anteiior. 



6 a u t r o a ~ r ~ j ~ t ~ k ,  O EN@EWW cwtw 
ç&s 'IWJ valor tomal ,de C@ f.287 &i-, 
qQ@q (,$ -& '*,W* Cf$ m,, 

. , no ~ , m r e  de 1974 a finalidede.de 
::.% BS coridições necrssSrias lgo -hr+to 
i . . 
-,. da indústr ia editorial brdsll~lra. 

çfb wlt& gae e fortaimhmb a?onbniiUo dpl 
kess menos $aserrrdvidas do, Pafs eu* indidns 
ma finiino-;hir ' + ~  pele .&I)E: ' j ~  
fE!&bS ,$tbcdknícak; &, opefaoões- 
pataíi'N~dmtq, @em 197& &miram CrS2.452 
mittrhs, s l w m  am lQB Cr$ 4.749 milhões, 
)cam .. um fndios I& cra#:iimento de, 93,W o msis 
ujto. cda todos, As eprovqk rmwmrn kxpWda- 
me@ 6ambBm no Nme, q m  um fndios & &,#6 
e m>'Cent- c q ~  um awb5mo de 9%,Q%em 

' rehiFwp ao &na antetiar. 
, . I .  ', , , . ,  , . 

, , . 
' , ,m,sLdesce, a BR~SW *i.:* prcgrgmas 

. . . i)ri<witMoc do Banco - os de E q u i t m e  6 
, t.Wm Waa - foi um dos fatores que 'mtrt- 

. . ~ , .  
, , 

' , 
, . 
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,, ' .,:; . . ., ,:" ,., . 
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pelo O w m  federal, como os de energia eldtrict, e 
ttmqmms íwmW, em que mais se lez mth o 
disp8ndio de divises para a e q u i s i  de W i n m  e 
equipamenta no exterior. 

CORIO exemplos podem mr citach o financla 
mento de CrSZ70 mil- conoedido I 
Compmhia Hidt~.EWice do SBo Francisco 
(CWSF) para qw a emçxero adquire, na UdCwtiQ 

*; . , '  * '  - 

FINAME daoúlidou sua psnlcipaglb no 
tn dos equipamntor destiiicidpr ao 

troqulmico âa -I e defintu sx~ apoio 
a exw@o <fP terceira feie do Pk.io Siderúrgico 

Em 1976 a Aghciia d8verá aprimorar a 
atuação do Programa Especial, pcoatrado esti- 
mular a especialização dos febriitar. que ~ r á o  
alcgnçar d a  adequade - jal permitide pelo 
mercado para bm$o, adaptaçib e cMçBa de 
tecoologia - e obter maior produtmdsde. fatores 
quca conduzirão 9 mburidsde da i n d h t r k ~ o n s l  
de bens da capital, dando-lhe c d d i ç b ~  de com 
pstir, em qwlidade, preçc6 e prazos de entrega. 
com os similsresPCOdC(zidos no exterior. 

Os bancas de investimento e de dmenvdvi- 
mento ti-, em 1975. maior desempenho como 

e repassadores de recursos nas op8raçõeo da 
FINAME, em decorrOncia de sua meihw adequa& 
&s c~acterlsticas da estrutura operacional da 



5:  
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controle naciona~,-~ua. assim. .poderiam assegurar 
seu ritmo de ctescirnmto sem wmrbmeter a 
estrutura do passivo e manter as deqkas finan- 
ceiras em nlvel satisfat6rio. 

. . .~.'undenvriting. . p ,.,.,,. ."t . . .  : 
B , . , .,,, .., . ' X ?  . .. . 

Uma das caracterfsticas mais'irrfpOrtanks..d@ , ..... . 
t t k  subsidiarias B aue elas silo fun'gaperttaitiiiite 

tancia de sua atua@o transcende em muito as 
aplicações diretas, podendo ser medida com mais 
exatidk peles investimentos totais dos projetos 
ar>oiedos. Comumente. tais recursos ~CovBm. em 

EMBRAMEC 

A EMBRAMEC, que iqiciou suas oç%rações 
no ssgund0 m t r e  de 14274, eom a fu* da 
agentecabiisador do mtor privado nacionel na área 
debensdacapital, fezsuasaplicações.aemi#eque 
pasi.bl . ne forma de' & pr8Ferepciaii sem 
direiQP a, ww. Sua partiqi-, m mio ei 17 

' ' &',1Q@, m,c)l- a,'*;;..- mil, 
,, , ,, , , , ,  , . ,  : I < . _. 

' i  . @,,*,.&i EM8R *,,& &, *,ii* ,,&- 
se i);izcirb9 &&, m, "h Aí& , # H * : ~ ;  
e o e i e r a i b f i  da wbstity&So das impwt&& de 
b c h  d6 wiit9f e'mpliatecepacidade:&@rpduç~o 
ins'mlada L modo a suprir as Reoedidd&x+ db 
mercado interno e gerar exeedentar mh ' d b i l i -  
dades de competir no &raido externo. 

A Wtdibria do BNDE aporta çapltal de risco 
participando, tanto quanto poslvd, de empresas 
de capital aberto ou das que assumam o compre 
misso de transformarãe em tal tipo de sociedade. 

A EMBRAMEC aprovou investimentos par& 
empresas produtoras de compresores, carroçariris. 
instrumentos de btica. prensas, transformadores, 
máquinas agrlcolas, forjados e outros produtos 
Em6 empresas estão localizadas nos Estados ôe 
!%o Paulo. Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
Bahia. 

As crescentes solicttaçõeç de colaborações 
financeiras para o setor de bens de capital, dentro 
das prioridades estabelecidas pelo Governo, levar80 
a EMBRAMEC a expandir bastante suas atividades 
em 1976, quando seus investimentos serão duplica- 
dos em relação aos de 1975. 





Em aeu trabalho de apdo 4 i n i  privado , 
w nirci&i.comaaportedecapiret,dsrigjl~. ' ,  

pmpor@a minontáriar, a IBRPIXA am'..... 
ramacwjioa ~ 1 9 ~ m i n ~ o p a p c o n t r ~ . ~  

&J orwn .a perticipg8o de w, de 
de ~ m ,  para wne melhor integraGk W' me#- 
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6 perspectivas 
para 1976 



&ss efetivamante nrlevan- 
,m rja '3cmomia. tedo 
o fwtklecirnento da em- 

e (i a tenue  do desequil f- 

do BNDE em 

No Programa de Desenvolvimento Tewiotó- 
E oontinuar4 a deslocar gradativemente 
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